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«0 rovo Espozentleoscl> 
~ o jornal mais antigo e de 
maior clrculação,n'este con
eelho. 
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~ QUEST~íl 
O~ ~GU~ 
~ 

Velha questão que ha
de immorlalisar-nos a nós 
e á vereação aclual. 

A nós porque somos 
quem mais desassombra
damenle tem ciamado e 
barafustado conlra a mo
rosidade com que Sf m
pre se tratam, entre nós, 
as coisas de maior impor
tancia e urgencia; á Ga
mara porque é a unica res
ponsavel pelas lrisles con
sequencias que possam re
s11Jtar. ao oovo 'esta f Pr
rn, da falta, d'agua na fon
te publica. 

Bem sabemos nos que 
o erro não pertence só aos 
homens que hoje occupam 
as cadeiras da administra
ção municipal. 

Mas por is~o mesmo 

( 4) 

~lnl)Xtk1~nn ilo J tfanl 
. {~los n~~its amigos José Euge

nio da &lua e Augnsto Corrêa 
Gonçalves) 

-=-
O nosso prestimoso Gonçalves 

empregava prodigios de paciencia 
em desalacoár os Ecos e bolios ~, 
chPgando a aboirecer o velho uso 
do calçado; o Rodrigues h1a philo
sophando sobre a desigualdade en
tre o rico e o pobre, e lamentando 
d'alma \ir ainda tão longe o dese
jado fim do rnez; o Silva, em rou· 
pas braneas, serio, solemne, molda
r. do entre os burnbraes d~ porta 
da sala, avisa-nos para levantar ce
do, visto que reflecliodo melhor, não 
eslava disposto a arruinar a fortuna, 
conlmuando a fornecer o lastro pa· 
ra o banda1bo de taes freguezes. 
Eu, relfmbrava no esp1rilo aquelles 
dois sublimes Tersos do nosso gran
de Camões: 

• . . engano d'alma ledo e cego 
que a fortuna não d~a durar muito. 

A famosa criada Emilia, que não 
é d'aquellas que se demoram pouco 
em cada casa, das que entram e 
saem não Lo mando afJec<o á f aw1lia 
que sei vem; e se aifocLo lomam a 

que o mal é nntigo, mais 
prnmpto e efficnz deveria 
ser o remeJio. 

Se as vere::ições tran
saclas desperdiçaram tem
po e dinheiro em obras 
estereis, que não serviram 
senão para prolongar o 
mal, massacrando-nos a 
paciencia, mais forte razão 
encontrava a Gamar a 
actual para não proseguir 
n'esse mesmo caminho de 
palliati vos e iniciar um ou
tro, embora mais dispen
dioso, que levasse direito 
á consecução do fim. 

Porém tal não fez a 
Gamara. 

E agora, em face dos 
resultados colhit.los, cuja 
improficuidade desde logo 
aqui presagiamos, os offi
ciosos defensores da Ca
rnard tentam justificar o 
condemna vel procedimento 
d'esta pelo das vereações 
passadas, affirmantlo ao 
mesmo tempo a fo,lta de 
recursos para urna obrn 
de tão grande vulto. 

No entretanto, a falta 
d'agua prevalece, maugra
do de todas nós que pa
ra abstecermo-nos d'este 
liquido temos de procu
rai-o a distancias consi-

alguem e unicamente ao leiteiro, ao 
moço do padeiro, ao guarda rnooi
cipal ..• ou mesmo ar.s lres ao mes
mo tempo; a criada Emila, dizia eu. 
arranjava de forma as coisas que 
nos fosse facil pa~sarmos satisfeitos 
o resto d'aquella noite curta. 

........................ 
E manhã serena e luminosa, ha

veorlo afai:os deliciosos uo ar e uma 
amorosa vitalidade ao brilho pa lpi· 
taote da natureza, depois dos nos· 
sos agradecimentos e despedidas
os mais gratos e rer.oohecidos par~ 
D. Vir ginia-embarcavamos de rn!· 
la para Lisboa n·om dos cornrnodos 
vapores da carreira do sul, afim de 
pela hora mais agradavel .fazermos 
aquella encanladora travessia. 

O sol brilbante espelhando na 
superficie das aguas luminosissimas 
palhelas de ouro; uma aragem bran
da, doce, bondosa como um sor1 i
so ... a petulancia de ardente sei· 
va que se espalha na grande com· 
munhão da vida accaraciadora e bel· 
la, tudo nos afaga suavemenle os 
corpos, e o nosso sangue sente be· 
neficameale o calor, o aoimo e a co
ragem que os seus raios nos com· 
muuicam . 

A visla desteode-se deliciosa por 
um mago1fico panorama, veado-se a 
cada mumeuto mais saliente a casa
ria de Lisboa a apparecer eslumaça
da, em quanto as rodas do 'lapor, 
cortando rapido as agoas do formoso 
Teju, vão deiundo apóz si uwa al~is-
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dera veis, se não queremos 
expor-nos ás perigosas con
tingencias do uso da agua 
dos poços. 

E' possi ve1, porém, que 
a naturnza, que por tanto 
tempo nos tem castigado 
com a inclemencia d'urna 
estiagem prejudicial e ar
reliadora, se compadeça 
de nós, remediando o mal 
que a outrem competia 
uebellar ha mais tempo, 
mesmo á custa dos maio
res sacrificios. 

Como quér que seja, 
os proceres da municipa· 
!idade uâo acceitam conse
lhos ou al vitrns dos inte
ressados n' t-'Sta magna ques
tão; antes mandam ana
tllematisar pelos seus thu
nbularios aquelles que com
meltem a ousadia de lem
bn.ir ou pecli1· uma solução 
ao problema de ha tantos 
annos. 

E' que a vereação 
aclual segue ,a rolin~ de 
tOlla:s as oulrm~. c~m a g
gravante de ter feii wo
messas a qne as passac s 
niio se abalanç·ffam, mas 
que não tem cumprido, 
nem cumprirà, embora as 
tubas da lisonja asseverem 
o contrario. 

.................... _. ............... 
sim'3 esteira de espnma a desfa
zer-se tão brevfl e facil co'mo as nos 
sas doiradas illusõesl 

Passo pela vista uma leitora ga
lante que encontro á mão, e pooco 
depois reparo com par1icular altea· 
ção 0'11ma mulher bella, esvfllta, 
mimosa e genti11ssima que nos a
companhava no vaµor. 

Era um typo adoravel de en
canto e suavidade, cuja vóz deve ser 
doce e maviosa corno o gemer d'um 
violino. Em frente de tão formosa 
mulher comrnove-se a gente com a 
extrema doçura du seu ol!iar, que 
nada se relaciuna com a l·embrauça 
clerical que avuca, visto me dizerem 
ali ser ella urn dos mais va liosos 
elem~nlos que a •jesuitada. tem 
por aqntilles sitias em serviço activo. 

Olho-a bem. cruw firme o meu 
com o s~u formoso olhar, e larueolo 
d' a hna que joia Lãu p1 eciosa viva su~. 
pença enlre as f!arras famelicas do 
« clerica lismol • 

O oosso illostre amigo .Maooel 
Rodrigues Junior, alma de artista e 
espi1ito culto, comparlilha fraoca· 
mente da minha ailm1r~ção, e relem· 
brava meotalmeote estes versos Je 
Castilho: 

Deu ao touro a a a to reza 
doas ponlas por defeza; 
Ao corcel a p.ita bruta; 
pé volante á lebre birsuta; 
Ao leão prezas 1yranoas. 
Deu ao peixe as bat balanas; 

Os factos falam bem 
alto para que nos deixemos 
en vahir pelas · subtilezas Tocou a capitulo no coovenlo dos 
d'uma looica mercenaria. «arreigados.• 

Sim d e-.$ ma se a r em 0 _ 
1 

~ _os cory~heus da poti1fragem 
' patriot1ra acudiram lestos ao cbama-

no s. meuto pela mesma mrneira e ordem 
Onde estão os apre- com qne as mansas ovelhas d'um 

aoados melhoramentos que reban~10 recolhem ao aprisco. 
0 , _ , La dentro. os coryphons, esque
a no.va ve1 eaçao PI omelteu cidos velhbs i·leaes e convicções aa-
realisar? \ ligas, desprezados fa1·ores e amigis 

Para quanc.lo os guar- d'ontr'ora, deram-se as maos o'oma 
da? grau de coníraLeroiuade de sentimen-

E b 
los. 

. o~de r.stão tal!l em füoo-varam-se juras, recoofirma· 
os rnabala veis projectos ram·stl apostasias e fizoram -se vo
de administração austera tos arrl~nto~ d'uma constaocia e fir-

meza inab~laveis. 
e recla, cerceando despe- Quei1as velhas. ressentimentos 
zas, creanuo receita etc. passados, inimizades e agres:;ões 
etc? p~ssoaes, desconsiderações e ala· 

A nossa Gamara e\•t- q1ies accintosos de outros tempos, 
denciou-se d't1ma 111a11eira todo isso se olvidtlo, porque forço· 

so era manter o prestigio do reba-
a não deixar duvidas no uho transviado, cuja integridade e 
espirito de ninguem, por unidade despertavam sérios cuida· 

· d h d rlos aos astutos pastores. 
occasiâo a campau a O E coutadas as cabeças, garanti-
saneamenlo publico. da a sul.JsLituição das rezes abatidas 

Ül'a assim como tra- e das ovelhas trescn;llhadas, o 
f ou d' esse assumplo de pastor mais arrojado, tremendo de 

indignação e ardor bellico, exclamou 
capital gravidade assim como aqu~lle celebre general roma· 
rata da velha e magna no: 

quest:lo do abastecimento Vu v1cTomlilus! 
J' E a terra tre •n eu nos seus ali~ 
.· agua .pota vel. cerces. « Terribile d1clo!, 

Antes .ºº.s engane o 
nosso pess1m1smo. 

~RUA CASTRO MONTEIRO~ 

ESPOZENDE 
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~ôo ao passaro; ao varão 
deu emfirn, deu a razão. 

A' mulher a nalurnza 
já não tiuha mais que dar ••• 
Tinha apenas a bellez.i; 
Só com isso a pôde armar . 
Quem por laoça e par escuilo 
Tem belleza, qne mais que1? 
Vencem ferro, e fogo e tudo, 
os eocdolos da mulher. 

Por isso o jesuitismo especial
mente laoça ruão da mulher quando 
formosa e intelligente, como arma 
terrivel ao seu Lrabalbo de sópa coa· 
tra o progresso e a liberdade. 

Ah! S~nhora bella e geoLil que 
laslimos,amanLe 'labuta 

• • • •.....•.. Na noite escura 
E quer fazer subir a encosta da amargura 
Aoe que sentem pulsar no seio, com vigor, 
A nova fé social,-a religião do amor! 

Não; jàmais será realidade o 
lriumpho da reação, porque seria 
aecessario negar a logica, a philoso
phia, a historia, a ~cieacia, o pro
gresso e a liberdade. 

O livre pensamento caminhará 
sempre ávaote pela estrada do fuLu· 
ro, e 

«Nós vamos, ensinando, fitando a luz do dia, 
A's crian9as que Deu,s não à a hypocrisia". 
•••••••••••••••••••• 1 •••••• 

Atravez d'oma palestra agrada
bilissima. entre Mdnoel Rodrigues, 

. ....................... . 
Partecipa.me o meu velho e cy· 

oi ro amigo Di1lgf\nes que vae 'lirar a 
soa cylioJrica morada-a pbiloso· 
phica doroa-de pernas para o ar. 

E o philosvpho, com aquelle 
mesmo risinho de •muito bôa pes
soa», atalhou ao meu espanto con
fessando-mo que oa presente occa· 

Eugenia da Silva, Corrê1 Gonçal
ves, Ferreira Pacheco e o auclor 
d'astas ligeiras impressões, discor
rendo sempre na franca lealdade das 
nossas phaolasias azougadas e pit· 
torescas de meritlionaes, assim, na 
melhor das disposições de espirita 
e de corpo, desembarcamos aioda 
bem ceJo na grulesca estação rlo 
Caes do Sodre, voltando-nos a eo
golphar oa continuação da estopida 
seosallor ia lisbuueose e oa enorme 
podridão il'um viver entre pequeni· 
nas luctas ridiculas e traiçoeiras 
miserias. 

Aqui teem os meus boas amigos 
rapidamente laa~ado sobre o papel, 
a «Lroche·mocbe•. sem grandes ar· 
rebiques de forma, nem profunde· 
zas de cooceitos, as impressões e 
os peosa me o los que as sceoas da 
natureza e os episodios encantado
res d'esta breve digressão produzi· 
ram no meu espirita. 

Para mim foram horas d'uma 
caricia fresca e salutar, a decorrer 
amorosamente na consolação dos 
tragicos desalentos do meu e3pirilo 
faminto do bello, 

A todos que rn11ito nos obzequia
ram eotre geolilissimas provas de 
esLima e amisade, o nosso agrade
cimento mais carinhoso e mais sin
cero. 

Ate outro feliz passeio. 
Vosso amigo gratissimo. 

Lisboa, 24-9-99. 
A. M. de .Miranda e Brito. 



O POVO RSPOZENDRNSE 

sião, o que mais receia não é a pes· 
te bubonica, é sim a peste politica. 

A' sua porta tem batido tantos 
e qu rjandos «prégadores» a repetir· 
J·he a mesma cantilena dos melhora· 
mentos locaes que o µhilosorho vae 
de vovo ensaiar-se a homem de pres
tigio e popularidade. 

Ahi temos nós Diogenes mellido 
ontra vez em camisa de ouze varas. 

Diz elle que emquanto soube 
ler e escrever correntemente, segun
do a grammatica do Bento Josê d'O
liveira, ninguem o procurou para e
leitor nem para simples c~bo d'or· 
dens; agora que desapprendeu o 
que sabia mas que começoa a pa· 
gar industria do modo de vida de 
philosopho, já não só lhe pedem o 
voto como promettem elevai ·O ás 
mais altas conezias do estado. 

.Mas Dingenes não vae na rêde 
com a cantata dos melhoramentos e 
das gratidões publicas e collectivas, 
pela ío1 ma p1Jrqoe se qnerem ma· 
nifostar tão «bonitos sentimentos». 

Lá que promettam fazer d'elle 
«qualquer coisa» và; mas que o o
briguem a ser solida rio com outros 
individi::os com quem não se enten
de, isso nunca. Diogenes tem lume 
no olho. Elle là sabe porque vira a 
dorna de pernas para o ar. 

E' por causa das moscas e dos 
zangões ... 

Perrêuê vo, mousiê? 
O philosopho bem conhece qae 

eslâ em pleno desacordo com gran
de numero de campanarios da terra, 
uns badàlos muito conscios dos ta
cões das suas bolas. Ellti bem S3· 

bo que a cabeça dos que não peosam 
pelo toutiço de taes badalos, estão 
a preço e são desde já atirados á 
execração dos simples e dos ioge
nuos. 

Mas coitadinhos! Mestre das bar· 
bas tem mais phosphoro que tod3s 
essas pojantes cachimonias de fran
cezes. E mais tive ll dentro da sua 
dorna sem o importunar. 

Não que elle tem a experieocia 
do mondo e sabe quanto « ellas' pe
sam. 

Or" ""m" n f\joiAnes trabalha 
afincadamente oa ela ôraçao d'uma 
inleressanie obra sobre galopiuagem 
., gratidão politica, que será um 
bel!o guia para o leitor que €JUer 
votar com «sciencia e consciencií!D. 
aguarelemos o apparecimento do no
vo compendio de ph1losophia, para 
depois a valiar·nos do merito dos ho
mens. 

Na entretanto, o fei!or da chronica 
não se ccmpromella com oinguem 
-que pode ser que o Dingenes lhe 
revele o segredo de adorar a Deas 
e ao diabo ... 

-Será bom que o astuto pastor 
do rebanho ~á tocaodo as ovelhas 
com a vara ao entrarem para o a· 
prisco. Que não acontPça como ao 
da Cabula-o lobo vestir a pelle do 
cordeiro. 

tos. . . atacados. E er3 de vêr o 
g ~ udio snpimpa da garotada, as f() . 
fas gargalhadas dos grandes-panças 
-ante o inrligena envina~rado. o 
d11 enle sujeito à cura divina do Dr. 
Uva, que em arrastafos art1nuis fa · 
zia reclamo ao precioso medicameo· 
to. 

-Não e pois de admirar que 
no hoje o summo da parra constitua 
o desiofectante estomacal do mesmo 
timorato indig1ma, o anti-bicharico 
mais energico que a pharmacopê1 
d1 mestico-commercial tenha à mão, 
para os bobonicos ... futuros. 

Heroical) taxadas! - provae do 
sempre que o ramo de louro, cujo 
assignala as boticas do vosso fabrico, 
não serve unicamente para tecer os 
corô1s dos valentes na guerra e dos 
bardos eleitos immortaes; mas tam· 
bem dos valentes no quartilho e dos 
bardos que não bebem inspirações 
nas aguas' de Castalia, mas na pipa 
bojuda d!l tendeiro. • • para malar 
os microbios. 

* Uma das glorias da tauromachia 
Portoguez3, assim nol-o noticia o 
telegrapho-morreu no Pará. 

O dPxlro picador, o bom calção, 
o « gentlemao » Alfredo Tin 1Jco -
veio encontrar no solo brazileiro, co· 
mo já tantos patricios e cornp:rnhei· 
ros de aventuras e glorias-os qna
tro palmos de terra que, ao findar 
da ViJa, o corpo à Terra inlercdde. 

E, se debaixo d'essa terra não 
r,io~em echoar os ultimos applausos 
da mol1idão ao artista-que morreu. 
devem contudo run1orejar as p1éces 
e suspiros ao amigo-que dorme, 
depois elle •h'e ainda, e viverà sem· 
pre, ;:ia lembrança e na saudade 
de muitos, de muitos até •.• 

• 
E' do meu escrioio, o jornal 

mineiro jà vosso conhecido, esta 
transcnpç~o 'que off~ rece aos homens 
do classico «carneiro com batatas»: 

-Ora viva, '~eu• compaclre! 
entonces c·>mo se foi lá de capitã? O 
home lá de riba ficou bão? 

-Ohl compadre como está? co
mo está a co.uau1uY o afilhado vae 
bem? púrgu1Hd O d~pUladO, recern· 
chegado, fazeoao cara alegre ao seu 
eleitor qne é meio destabocado. 

-A vela vae indo, compadre, 
sempre com a mard1ta: você sabe, 
casa véia tudo é ralo ... Seu afiado, 
esse coitado tá sem escola ... 

-Como? pois quando eu fui, el
le estava matriculado e disse-me até 
o mestre Chiquinho que o rapaz ti
nha dedo p'ra lettras ... 

-Pobre do mestre Chiquinho! 
onde vac elle se becn anJou .•• Pois 
oão foi o compadre mesmo que votou 
com a parceirada p'r'a acabà as es· 
cola rurã? ora a está! ..• 

-Ab ..• sim ..• é exacto .•• 
observa o deputado já enfiado ..• 

-Não faça tal, compadre, o im· d' Azevedo Vasquinho, extremllsa ir-
posto... mã do ex .mo snr. Dr. J isé d'Azeve -

-Não venda o compadre com do Vasqninbo, distincto clinico e 
agrum1Jntação de doutô o negocio é prestigioso cbeíe do partido regane · 
simples: eu pago, terra é minha; eu radar d'este concelho. 
não pago, o governo bota potéca na A este uosso presado amigo bem 
terra e eu fico limpo... como a toda a familic1 enlutada apre-

-N~o é assim, compadre... srnlawos as oossas cond o l e n c i a ~ . 
Pa re ce que vorê não IH1 então ... . 

-L1 .sim. e não contente de lê 
ma ndei o compadre capitão iê: o ne
gocio é esse, e não é fiu de meu 

Juiz de Direito 

A seu pae e a toda a sua fam ilia , 
o nosso profondo pesar por tão do• 
loroso acontecimento. 

----------~ 

~~ffi"Weü COl!FIAl!ÇA 
.~ 

RUA CASTl\O MONTEll\O 

--..gESPOZENDEC2--
p~ e qu e vota mais em demonho ne
nhum. . • Esta republica é uma la
droage ..• 

-Nem em mim? peq;unta o d~· 
pulado com urn sorriso muito ama· 
rello, e, intimamente, desejoso que o 
caipira vá embora. 

O'esta comarca para a de Ca
minha, acaba de ser transferido o 
nosso int~ gerrimo juiz de direito, o 
ex.mo e.nr. Dr. Manoel Nanes da 
Silva. 

lfftBITTJD~~ 

Baptlsado 
Realisou-se na parochial egreja 

da freguezia das Marinhas, d'ests 
Concelho, o de um filhinho do noss(} 
sympath ico am igo. e digno recebe· 
dor d'este concelho o sr. dr. Júsé 
d'Azevedo Vasqoinho. 

-nome, nem em você que Iam· 
bem caçambeia com a carneirada, 
seu compadre. Quando é hora de vo· 
tá, vocês premette esie mundo e o 
outro. Cbega na hora de fazê agrado 
ao governo, vocêi chucha imposto na 
geote qne é um diparate ... Escola 
p'ra seu afiado, não tem; mas tirá o 
ultimo cobrinho do roceiro - isso tá 
tudo prom pto. 

A entrada da amavel consorte 
do deputado interrompe o discurso 
do caipira qne, cerimonioso, dá a 
apertar as pontinhas dos dedos da 
sua mão callosa. Faz se silencio; e o 
roceiro enrolando o cigarrão rompe, 
de repente: 

--Sá comadre, não tá achando 
o compadre mais rebuslo, mas sacu · 
d ido? ... 

-E' verdade, compadre! Parece 
que elle se dá bem longe de mim, 
observa risonha a tiona. 

-Oh! não tlignas assim , Sinhá! 
volve o deputado com om olho molle, 
de poeta lyrico de 1830. 

-Oie, comadre, eu sempre digo 
lá em casa á véia: o home perc1sa 
de vez em quando largá da murriuha 
da muié . 

-Acha qoe sim, compadre? per· 
gunta Sinhá. 

-Hu~i! o home é como um bur· 
ro de tropa: percisa paslà uns tem
po_ p'r'a aguentá dispois bem a can· 
'1ª'ª. A resln .. ~nm ..J.,.o, -.i::o • ..., .-:; v V 4U V 

doce de leit-e: aos tiquioho a gente 
apreceia, mas porém lodo o dia ••• 
enjóal 

A creoulinha dos olhos de auem 
tem lombrigas entra com a bandeja 
de café e a classica cafeteira com 
um bico de cegonha, e diz: 

-Nhanhá, o café já tem doce, 
sim senhora. 

"' Lendo no « T1 mes • qae e atá pa· 
ra breve o apparecirneoto d'um novo 
jornal- de feição politica, lembrei· 
me do gran'de suci::esso dos seguin
tes peri odicos, cnjo nascedoiro foi 
dado para breve e até hoje não de
ram o classico vagido ... no pré lo: 

O 'Chicote u critico-canstico. 
A a Brisa D filterario-illustrado. 

A noticia da sua transferaocia 
causou verdadeiro alvoroço em to
das as pessoas que tinham um cul
to de admiração pela sua alevanta
da seriedada e reclid ão de justiça, 
com que sempre se tem sabido 
manter n'esta comarca, onde era 
estimado e admirado por tortos. 

Nos, felicitam os os povos de Ca
minha, pelo recto e digno magistra
do que vão possuir. 

Vem substituir o snr. dr. Nu· 
oes da Silva. o snr. dr. Carvalho 
Braga, juiz de direito em Castelfo 
de Paiva, que acaba de ser lransfe· 
rido para esta comarca. 

CJhal11pa u Valladares:& 
No prea-mar de 4. • feira, pelas 

2 horas da tarde, foi lançado á agua, 
nos estaleiros de Fào, este oovo 
barco, pertencente ao imj)ortante 
industrial de Caminha snr. José Ma· 
ria Valladares, e construido paio hr.
bil construclor naval, snr. Antonio 
Dias dos Santos. 

O navio teve uma descensão mui. 
lo fefiz. 

Por ser dia de grande gala na 
segunda feira e feriado na 5.• esli· 
veram as iepartições publicas fe. 
chadas. 

Com vista ... 
:irb"O" uu t..onse1ne1ro ;:,eim· 

paio, prox imo ao posto aduaneiro - . ' estao uns canos obstrrndos e que 
dão margem a qualquer desastre, 
qoer de carros, qner ao publico qoe 
por alli passa diariamente. 

Será bom que se concerte este 
cano de esgoto, e se lance ali ai· 
guma porção de terra, para assim não 
acootecer que, com o proximo in
verno, tudo alli fique n'nns barran
cos medonhos e preju dicia t1s. 

Parece que não ha quem olhe 
por eslas coisas, que estão dando 
lanto na vista. 

Ao acto solemne asisstiram va• 
rias pessoas, servind > de padrinhos 
do neophito a ex . ma snr.ª D. Thereza 
Candida Pmhoiro de Maga lhães, e o 
ex. mo Monsenhor M Hiz, recebendo 
o nome de José. 

A. nossa carteira 
. Partiu na 2. ª feira para Alberga• 

rta-a-Vel ha, o nosso sympathico ami• 
go Manoel Dias da Si lva Aydos, di· 
gno escrivão do 2. 0 offi..:io d'esta CO• 

marca, que para alii foi transferido 
ultimamente. 

-Esteve n'esta vi lla, com saa 
ex.m• familia, de visita ao sr. Dr. 
Manoel Nunes da Silva o sr. Dr. Ma
noel Paes de Villas B::ias, filho illU$• 
Ire de Barcellos, e par do reino. 

-Regressou de Baião, para on. 
de liuha pa rtido a goso das ferias 
de SeLembro, o ex. mo sr. Dr. Alvaro 
de Azeredo Leme Pinto e ~leito, s 
sua ex. ma esposa. digno cooservador 
do registo predial d' esta comarca. 

-Esteve entre nb3 o importante 
industrial de Caminha, o sr. Josá 
Maria Valladares, que veio assistir 
ao bota ·abaixo da sua nova chalupa 
que maodoa constru ir nos estal leiros 
de Fão, 6 que na 4. ª foira foi alli á 
a~ua. 

. -: l'amnem vimos aqui o sr.1 
V1cLonno Tavares Paes Moreira ha· 
bit pharmareutico, que ha pouc~ re4 
gressou ~? Muçambiqoe (Africa). 

-Vmtou esta redação ba dias . . . 
o nosso amigo e ass rguante, sr. Ma· 
noef Fernandes Eiras. da Cruz e Dio· 
nisio Gomes Narciso de Mornas, de 
Fonte-boa. 

Hlctorlo 
Este m.nco de pedra de qae nos 

occupamos no n. • passado, chamando 
a attencão da ex. ma Camara, ainda 
não foi mandado limpar como o re• 
clama a boa bygiene publica. · 

A sua immundicie é tanta, que 
cousa nauseas. 

LUCTUO~A. Seja tudo pelo amor de Deas. 
-Saudades aos leitores da chro

nica, do 
Manévan. 

-E a preposito: o compadre oão 
faloo nada, hein? Cacei como um 
damnado discurs3iada do compa
dre ... e quál o compadre esteve 
só na muda ••• 

-E' verdade, não passei bem 
na capiLal •.. esL1ve secnpe adotin
lado ••• 

E o «não sei que» rebuplicanc
vermelbo mas q.ue nada tinha com o 

Rio - Agosto, f 899. 

Stlverlo Pereb-a Vtlelfa 
Falleceu no dia 14 do corrente, 

Silverio Pereira Vilelfa, extremoso 
filho do snr. José Antonio Pereira 
Vilella, digr1issimo tabel11ão privati
vo o'esta comarca. 

O ~ccldeote 
Recebemos o n.º 748 do a:Oc .. 

cidente• a formosa revista ilfustrada 
de Portugal e do extranoeiro que 
publica as seguintes gravur~s: relrat() 
do distincto ~edico Curry Cabral; A 
sopa economrca no largo de Arroyos, 
reproducção do celebre dezenho da 
Domingos Antonio Sequeira a gravu• 
ra de. Queiroz, ho~e rarissima o qoa 
constllue um precioso brinde aos as .. 
s1gnantes do 10ccidenle•; A Torre 
de Qointella. 

Revista n'um golpe de vista 
:to 

Vã de apostar em como os fer· 
vorosos crentes do São Martioho ad
d_icionaram já ás qualulades therapea· 
t1cas, e ate orthopodicas, do vmha· 
tico afamado da Luccas-mais a de 
perseverativa contra a Pasto Buboni· 
ca?I 

Depois-tempo de romarias, das 
descamisas e espadelada~; \iuho no
vo nas adegas e pipas d'elfe entran
do noite morta em que o luzio do 
fiscal nada bispa; dias lropicaes e 
t~rdinhas caloreotas-ha là qu eru re
sista a uma tarraçada d aqnelle que 
pula na malga. , . quero dizer-a tal 
remedio milagrento? embora fosse el· 
le a peste-ia a dizer em pessôa ... 

Quando a influenza foi a a mol ~ s
lt.a da moda• - oh camoecas subli. 
mes, vós fostes a salnção de mui· 

-Anhf mas porém não parec6; 
o compadre tá gordo e vrerneio que 
nem seu viga rio dispais da janta ... 
AposLo em como o compadre arrace· 
beu o tacbo todo .•• hein? 

-Naturalmente, o deputado não 
é um trabalhador que é pago a sa· 
la rio .•. 

-Oie, seu compadre, e assim é 
que ha véra de sê ... 

-Oh! fez o deputado com ares 
de gravidade. 

-Dt:l certo, seu compadre, por· 
que ansim o compadre havéra dt:J fa-
1 :i e protestá contra esse imposto que 
vem lambê as terra da gente ••. 

-Não creia isso, compadre, is
so é potoca ..• 

-Potoca, hein, a seu» compadre? 
eu bem sei das verdade verdadeira, 
mas pcrém commigo é que diabo 
ninhum lira farofa: o premeiro que 
chegá là e·m can com a papeleta cla 
collllotia, Lo ma mas é chumbo ..• 
garrucha tá preparada ..• 

Giz Ve1·melho. 

~ :.?.~[~.B~~~~fü~:-~ª~q=~f ~~ ~QA 
~RUA CAS'fRO MONTEIRO<WN-

ESPOZENDE 
; E!.ft.Be.rt96Ud61JCE:ll90061Ja 

CJont1•a a peste 
N fregnezia de Palmeira, d'este 

concelho, resfisou-se domingo uma 
grandiosa procissão de Peoilencia, 
implorando a Misericordia Divina 
cootra a invasão da peste que gras
sa no Po1 to. 

No prestito tomaram parte dtz 
andores e ~rande numero de peni
tentes. Durante o trajecto da pro
cissão foram recil~dos trez sermões 
por outros tantos distioclos oradores. 

Defuocção 
Falleceu domingo, oa 

de FonltJbôJ, a anr. • D. 
freguezia 
Bernarda 

O srndoso extinclo soccumbiu a 
uma doença pertinaz que o fazia 
solTrer horri velmeote ha mui to tem· 
po, quando contava apenas 18 ao
oos de edade! 

No Seminario-Lyceu de N. Se· 
nhora d'Oliveira de Guimarã l.l s, on· 
de cnrsava o ultimo anno de prepa· 
ralorios, quando a terri•el tuberculo
se o acommelteu, foi sempre estima· 
do pelos sens collegas e professores; 
e, n'esla vilfa, eguafmente conside· 
rado pelas suas nobilíssimas qualida· 
des de caracter e coracão. 

O seu funeral realisou.se no dia 
16, sendo o cadaver condusido ao 
cemilerio Municipal d'e11ta vilfa. 

A chave do ca1xao mortua:-io 
foi confiada ao ex.mo Snr. dr. Quirin~ 
Augusto de Souza e Cunha; e as toa· 
lhas aos ex.mos sors. Delfino de ~l i· 
randa Sampaio Junior, Francisco da 
Rocha Gonçalves, Antonio d'Afmei
da Paschoal, e José Auguslo d'Af
meida Abreo. 

A parte lilleraria compõMe da 
deliciosa Chronica Occidental, por D. 
João da Camara; A sopa economica 
no Lugo de Arroyos, por Gomes de 
Brito; O sacerdocio Catholico e a sua 
missão, por D. Francisco de Noro· 
nba; O Descobrimento do Brazil, oar· 
rativa de um marinheiro; O Moinho 
Silencioso, por H. Sudermann; A 
Torre de Quintella, oor Haariqne das 
Neves; Publicações, ele. 

A. llloda Illustrada 
Foi distribuido o n. 0 556, cor. 

respondente a 25 de setembro, cajo 
snmmario é o seguinte: Vestuarios 
sara crianças tl passeio.-Cabeção 



de renda à mrn1ja.-Vcstido para 
béhé.-!Lore com incrust~çlías de 
rcnda.-Grarnra egual ao molde cor· 
ta do. 

Folha de bordados: -Continua
çllo dos mooogramma~ para bordar a 
branco e ponto de nós em !ençoes· 
toalhas, etc. 

rilulde corlaJo:-J riquell a para 
meia estação. 

Assignatura: aooo 5:000 reis. 
Ptdidos á Antiga C:isa 13erlraod, 
Chiado, 73 e 75-Lisboa. 

CllEDO BUBO~IUO 
Creio em uma só peste, t•)da po· 

derosa, creadura de oichus e d'a r
ranj ,1s , e ao Ricardo Jorge, um ~o 
seu filho, o qual f11i concebido dou· 
tor por obra e graça da charlatiois· 
se; padPceu sob a porcaria das a
tuas do Gerez. foi apupado e seria 
morto e sepultado pelo zé tripeiro, 
desci u aos canos d'tJ~goto e resur· 
giu dos ratos ao u111.lecimo anno, 
subiu ao Laboratorio, está sentado á 
mão direita da policia que lhe guar
da as costas. d· oode ha de vir com 
(lloria a jul~ar os ralos , os macacos 
i3 os gatos tanto vivos como cnor· 
tos. Creio no co dão sanituio na 
s~ota egr"j2 dos synJicatos, oa jno· 
ta medica de List ôa, oa:. desiofcc
ções a cal e aaibro, nos cem mil 
reis por cabeça, oa sabedoria do ba· 
coco, na commuoicação dos pedao· 
tes, na re·urreição dJs rolhas, oa 
asoeira eterna~·AMEN. 

CARTA AO PALHlTO 
Snr. Palhito. 

Já qne vossamercê tomou a seu 
tarso o mandar para esta acreditada 
folha algomag novidades da nossa 
•parvalheira. (como vossa mercê se 
dignou chamar a esta nossa querida 
terrmha) perrnilla-me que venha 
suggerir-lhe algumas e palhitacas., 

• Verbi gratiu, uma das melho
res cpitadas•, digo, palh1tad~s que 
o soltcito e afinado cPalhito• de\•ia 
dar, sem demora, seria a de cha
mar a altenç.ão das causteridades• 
cá <la terra contra certos e determi· 
oados abusos commettidos aqui a 
toda a hora e impunemente. 

Porque, queriuo sor., o carga de 
torrespondenta não se limita só a 
pallitar os dentes das pessoas csim· 
palhicas e graudes•. Isto de ensa
boai é proprio dos figaros ~ a im· 
prensa, pensamos nós, não é nenhu
ma lo1a de barbeiro. 

Ora, como o sor. e Palhito • de
ve saber, (que vossa mercê anda 
sempre mal informado, louvado 
Deus ... ) ba o'essa cparvalheira& 
moita oovidads fresquinha que fazia 
as delicias dos leitores d'este jornal. 
Aponte-as se quizer ser um corres· 
pondtole á altura; se não quizer 
não passarà d'um si:nples cpa
lbilo•. 

Eu não qoerô offendel-o, mas a
qui para nós, as roas da e parvalhei. 
ra1 salvo seja, parecem caooi d'es
(lOlo. 

E' penna não estarmos na qoa· 
dra da plantação das batatas, pois 
~e tal acontecesse, com as regui
uhas que o Senhor lem dado uo ceJ, 
moito deviam produzir. 

Ainda ha moitas outras oovicla
dPs, i;em ser a das plantas, d'alta 
imporlaocia, mas porque são de 
moito segredo taivez o e Palhilo • 
não as saiba. 

O qoe vossamercê sabe melhor 
é quem nae-e.vem1 á panalheira1. 

Forte milagre! Se mais não ~ê 
nem úUVe eotão, meu amigo, ecn vez 
de cPalbito• deveria antes chamar· 
se e palliteiro 1. 

Esla Yíle longa e eu não quero 
JDassar mais os Jeit:ires. 

Para terminar recommendo-lhe 
qoe se enteada com o preguiçoso 
do «Cbrooista fãozeose», que VúSSa· 
mercê deve coobecer bem; eu é que 
não estou para aturar mais as soas 
«palhitadas». 

No entretanto conte sempre com 
este seu amigo. 

Fão, 20 d'ontobro de 1899. 
Pancracio. 

O POVO.RSPOZ~NDRN~E 

«Ao Se\l·-1ork llerald» 
A L. 1e uosso coll1 g1 amarica no, 

que se vestid com as r'3aes peonas 
tl'um pavão muito conh 1·cido couta
mos em br~ve dt>sfazer-lhe metade da 
plumagem c.1m q11e tenta enfc1tar·se. 
Não perJe1 á pela de!ll(;ra o µaspa
lhão. 

D1· . .liauocl Evangelista 
Hegressou ao Porto a coollnoar 

os seus estudos rnetlicos, este nosso 
ilislior.to amigo, e um dos mais as
siduos collaboraclor~s d'este jornal. 

FallecJmcnto 
Após uma longa enímnidade, 

fall eceu hontem pelas 5 horas da 
manhã, n'e~ta villa, a virtuosiss1ma 
espoza do S• • .Mrnoel RoJrigues Vian· 
oa, D. Lucinda Pereira V1anna. 

A fall ecida, eril senhora de io
numeras virturles e muito estimada. 

O seu íuneral ter à lugar acnanbá 
pelas 10 horas da manhã. 

Paz à soa alma, e a seu marido 
e fanii !ia, o nosso carlão dll senticlos 
pezames. 

• 
1.a Ultima Moda 

Temos em nosso poder o n.0 

615. do '12 anno, u'esla publica
ção madrilena distriboida semanal
maote em Portugal pelil agencia 
Midões estabelecida na rua da Pa· 
dar ia n.º 32, da capital. 

Esta poblicação é perfoilissirna e 
correcla nos seus figurinos, daodo
nos o que ha de maior novidade ao 
mondo parisiense. 

__ ....,...., __ _ 
Impressos r~ra o professo· 

1·atlo pa·lmario 
N'esta redacção ha toclos os im

pressos para as escolds primarias, 
taes como: recibos para receber os 
ortlena1los, idem modelo D., id1Hn 
modtiln K. idem motleln C., idem K . 
i1J1Jm ll., idem F., idem B .. idem G. 

Todos estes inpressos, ltem como 
outros que ha em deposita vendem
se por preços inferiores aos estipula 
dos nas typographias de Braga. Po1 lo 
e Coimbra, sendo os trabalhos per fei
Lissimos. 

.AN"N'"UN"CIOS 

CONVITillE 
D. LUCINDA PEREIRA VIANN.\ 
F.ALLECEU 

Seu marido, mãe, filho 
e enteadas rogam ás pes
soas que nos honram com 
a sua amisade, o distinto 

LílTERIA Oíl NATAL 

Extracção a 22 de Dezembro de 1899 
Biihetes a 
VJgeslmos a 

Já está á venda. 

80$000 reis 
38000 1·els 

A commissão administrativa da loteria, incumbe-se de re
metter qualquer eucommenda de bilhetes e vigesimos a quem 
rernettcr a sua irnportancia e mais 75 reis para o seguro do 
correio. 

Remettem-se listas a todos os compradores. 
Os pedidos devem ser dirigidos ao secretario. 

O Secreta1·Jo, José Mu1·inello. ... 
--·--------.. ------------------.. ·----·--·--·---

<&Mnnu1•ctà/, t:.u•ocJ'a/têo, dc.Jo•0/t~10 e /Í'tj/otrco, ///a.;•a 1:,C10 

( i; .º anuo da sua publicação ) 

Está no prélo este importante almanach, pará 1900, e como o 
seu editor deseje tornal-o o mais rigoroso possivel nas suas indi
cações,pede a todas as pessoas que queiram incluir os seus nomes 
no referido almanach, o fover de o participar á Livraria Central 
Editora de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. Martinho, 49 e 
50, indicando a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competente as indaga
ções com todo escmpulo, ainda escapam algumas, que facilmen
te se pódem evitar por esta fórma. 

Braga, Outubro de 1899. 
O custo da assignarura d'esta pa · 

ulicação em Lisboa, pagamento adeao· 
taclo. é de 1:600 reis por anuo e de 
2:000 para as provioc1as. 

obsequio da sua assísten- ~~~~~ ~ ~ ~ ~~."&>~... 19 
;%'".~ ~ ::.?.. 61.~ ~ / '-...._ ~.p-o /<....._ ~~ /'-...._ ~~/ '- ~---'"~'?t:~, 

eia aos responsos de se- - ·---------·------· ................... --.. ·--···· ......... .. 
pullura, que se hão-de re- ~ l s nim i\ fti

1
iil l Ãlí'l l\ ~í!?íl1~íi2 !'1 í'I ~~ 

Dn. NUNU DA. SILVA. zar amanhã pelas 9 horas T rr·oo&l il'HIJA GJIJA UJ~llJ IJ ll!A"" T 
Os jornaes de honlem trouxe- da manhã na Egreja Ma· ~J ADMINISTl\.&DOl\ 1:1 

ram ncs a desagradavei noticia da triz d'esla villa, e em se- / ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA / 
transfereocia do joiz de Dir.eito d'es· guida acompanhat' o cada· \ Pbarmaceotlco pela El!llcola Jlellilco-()irua•&icn ~ 
ta comarca para a de Camtoba. .t ,· ~ do i•orto ~ 

Esta noticia, já mais oo menos ver ao cem1 e110. ~ ~ 
esperada, caosou os abalos d'uma . . ~ 
surpreza. porqne sua ex.• conduz-se Ma~?el 1:od1·igttes _Vian~a.. ~ ~M ~ 
d 1 proprios con lem· I Ma1 ia d Assumpçao Pe1 eua -'t!t1'Jesta pharmacia encontram-se á venda produ- ~~- 1 

oados pela sua pena, reconhecem- Vianna (,º 
e mot 0 que, os ' Matheus da Conceiçl'"to Pe1·efra I ,;; ctos chimicos e pharmaceuticos, especialidades tanto ~ 

lbe 0 ~ mereci.meatos e. og dotes do Anna da Conceição Vianna nacionaes como estrangeiras, aguas minero-medici-
coraçao. A lei ?ºafiada a sua ~uarda Josephina da Conceição Vianna ~ naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas ~ 
mantem-se oo rntegral cumpmneoto etc, etc. 
a que os legisladores a destinaram e " Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia 
o espirita que presidia a sua con-

5 
AGRADECIMENTO e da noite com a maxima attenção escrupulo e aceio, ~ 

f~cção tdm fiel ob~eruncia e execu· \ debaixo da inspecção do pharmaceutico. f:J 
çao quando a apphca. :i.J. / 

A passagem de sua ex.•, aio- Summamente penhora- J_ RU~ VEIGA. BEIRÃO (clntlga R. Direita) ~ 
da qoe rapida, na magistratura des· do pelas provas de estima e '.* E S p O z E N" D E 
lã comarca, tem o merito que assi· amisade, agl'adeço em ex- m-- . ~ .. 
f0",~:;: ~~: 1~m h1'~~r;:~, ~~":.~:~,.~'. tremo a todas as pessoas, · <@"- .~ "--:_ ..- ~ ..._ .,,.,,..__,,..._ ..,.,,.., _,,..._ _,:,;~--~~*~<@):~ 

Esta transferido o Juiz Nunes da desde a mais baixa até á · ~'ftGIJ....-- ~ _ -::-+-- ~ ~ ~ · 0 ~~ 
Silva e findo assim o senlimeato mais elevada, que se di- Eo1Ton~S=DELE11 & e.• 

• · · 26=RUA DO AIARECII\L SALDANHA. 26=1.ISBOA. 
que nesta comarca a espec1a1m!il11le gnaram visitar-me Oll por /AS lJ AS RITVJAJE§ oa villt1, se revelava pelo aprumo T[} f/l D 'ti 
e correcção que o tornava digno do algum modo manifesta- lUJ Jf 
respeito a fuudas sympathias. ram o seu pesar pela ag-

Sentindo do coração a aosencia gressão de que fui victima, 
do sor. dr. Nunes da Silva, dese· 
jamüs-lhe a felicidade de que é mere- e qt1e só por graça Supe-
cedor, fazendo votos pan que o iu· rior não foi fatal; a todos, 
tegerrimo magis\rado se sinta feliz e com especialiuade á ex.mª 
em toda a parte elevando-se á ai- sr.' D. Marianna Lopes da 
lura dos merecimentos que o dis
tinguem e que 00 seu coração se Costa, pelo terno e affa vel 
conserve, como se espera, um seo- acolhimento que da melhor 
lir pelos povos da comarcd que por vontade me offereceu em 
íorlnna lhes coube a honra de o sua casa, e ao illustre e 
coutar seu primeiro Juiz, como por 
sua parle os povos d"esta comarca carinhoso medico o ex.mº 
sentem por soa ex.•. sr. dr. Cypriano, pelos con-

E3pozende, 17-10-99. tinuos disvelos que sem-
F. T. pre me dispensou; a todos 

-~--- os magistraLlos e cava-
cataclsmo de Perseve1·ança lheiros, collegas e amigos, 

Recebemos o fasciculo 48 d'esta o meu eterno reconheci-
a::ôgnifica obra do P. 0 Gaome. O sea t tf d d 1 
editor, o sr. Aotooio Dourado, ainda men O, pe IO O escu pa 
recebe a.ssignaturas a fasciculos oo a por não O poder fazer 
volnmes. Estã quasi coacloido o 5.º pessoalmente, como muito 
volume. Depois da obra coacluida o àeseja va. 
seu preço será elevado. Pedidos ao Marinhas, 10-10-99. 
editor, Porto. 

--------- Conego Morga<lo. 

NOVO ROllANCE DE GRANDE SENSAÇÃO 

pbr X.A "VIER DE ~ON'"TEPIN" 
Auclor dos romaaces «A Mulher do Saltimbanco, Martyrio e Cyuismo, A~ Doi· 

cbs fl'n Paris, O (?iacre n.• t3, Mysterios do uma Ii<lrança, As mulheres de Bron
ze, Os Milhões do Criminoso, Dramas do Casamenlo, As Victimas da Loucura e 
Crimes de uma Associação Secreta, >J publicatlos por esta em preza. 

CONDIÇÕl!:S DA ASSIGN ATURA 
Cada sern~na serão distribuirlas 3 fnlhas (grandu furmJ to) illuslradas colll 3· gra-

vuras e uma capa pelo preço de 60 RÉIS. . 
Cadl série de 15 folhas illustradas, em brochura, 300 HEIS. 

DOIS BRINOES A CADA ASSIGNANTE 
f.º brinde no fim tio primeiro volume 

PANORAMA DA CIDAOE OE LISBOA 
Ahranl(enclo desde a estação do caminho de forro do norte atê á barra, 19 Kl 

LmlETBOS OE DISTaNCIA~ e juntamento outro panorama tirado do passeinde
S. Pedro d' A !cantara, qne al~ançou desde a Penitenciaria ate á margem sul1 do 
Tejo. Um album com 19 pagmas. 

2.• brinde a di~tribuir no fim da ohra 
PANORAMA DA CIDADE DO PORTO 

Copia de photogrnphia, 1irada expressamente para es~fl fim, representaad<> o rio 
Douro, a Serra do Pilar, as pontes monumentaes D Luiz 1 e O. Maria Pia, e avis· 
te da cidade até á torre dos Clerigos. A estampa é em chromo a 14 côres e mede 
72 por 60 centímetros. 

EMPREZ4. EDITORA DO «O OOIDEN"TE• 



O POVO ESPOZENDRNSE 
acc.: 

GRANDE 
DICCIONA R10 l~NCYCLOPEDICO 

UNITVERSAIL 
(ILLUS'l'RADO) 

por 
Joaquim Goncnl"t>lll l"t•reira duniot• (011cn1· Ney) 

(PROFESSOR E Jül{NALISTA) 

Em ba~lanle sensivelcntre nôs a falta de nm ~ic_cionn1·io E~1c;,·c101te· 
flif'o l.'nhf'a·i.al Os cunhecimentoq humanos sao tao vastos q_ue nau ha memo
ria humana c<ipn de os encerrar. Hecorrer ás dilforentes obr~s PXl~t.entes, _sot.ro ~a
d& uma das •ci~m·ias a CJUe so pr1•l'isa recorrer. era dispPnrlro•o e unpossrvrl. 1 or 

l GRANDE. DlCl'IONAl\IO ENCYl.LUPED!Cl) UNIVEl\SAL .ILLUSTlU· ob° v:~ne rurnpiir uma imµortante n1issàu. Como DICCIONAHIO d1~ lrngua purtu-
ucza é 0 mais completo p1·01wdico e. 01•cbo~1·npllic~. Encoll'a as sr.p.nmf es materias: e< 13 i»gra ph ia, Bitil iogra ph1a = Estati~t1ca-:--Ju~1,prudenc1a- Phrlo~•o

phia- Phi lo lonia-Hisloria, Geographia, ~lytholnf;!l~, L1ugu1,~1ca-Bellas Ar tu~
Cu,tunirs atra~·ez dos Secnlos-~1·;eneias matl~ematrca<, phy,1cas, natui ,a,es~ .~º~ 
raes poliLi!'as-Scieucias applrcadas-Jnvençoes e D ~coliertas-Sports. Ly1 lrs 
mo 'Ertuitaf'.ào NatJçào, f\l1:-cc Vida pratica:» Econorn1ca, donlt'sl1ra, C~l~111ha, 
rec~ila~. etc .. ......'.c<~1ovimento Sociil:n Qurstõ •s .p o liti~as e, so_ci:ies: Coll~c~!Vls.mo, 
Anarcliia, Capitalismo, ranpPri:-rnn, l11ternacLOnal.1~mll, l• Pllllll~~rno, Anti-s~~11t1s: 
mo, etr.: os pai!ido~ politicos nos d11fcre11tes pa rzes, « Q1~l'Ho:•s econo1~11c.1s, ». 
J,i vre· ca m hio. Pro tecei onismo, 13i-meta ! rismo, etc.-: e• Le~1sl açao-Que> toes ',~1 i
~i usas»: As Heli~iiies actuaes, Hitos e Dog111.as; o Neod~rr.s11a1mmo, etc_.=« ly· 
pos 0 porºi:nairnns Ji1ter:1rios de to~os os pa1zes.~c1MtJd~~1na:» ~llopa1h~ca, Hu-
moopalliica Tratam<·ntn nrh aga, syst~ma dP,Knetpp t' , P'.1 rrnnla110-rned1~?· 

O Gll.\NDE lJICCIONA HIO ENCYCLOPf~DlCO Ul'\I\ EH SAL ILLUS IHA !)0, 
é di~triburdo ao& íasciculos senianaes de 1.00 rói,;, pago:1 no acto da e~1trega. Cada 
fasciculo coostà do 16 pa!!inas, explendido papel formato grande, a .~ columnas, 
bom tydo, mais de 6:00Ó ma~nrficas .gravuras inlerc;dladas no texto: mappa.s geo
grapli1co& typos de 1 aças, vistas de wlacles, plantas, mo.numentos. etc., :-1.c. 

Esta' mionifica obra é um thrsouro ioeslirnavel ti digna de.ser adqn1rnla por 
todos tendo Óireito a ser considerida a primeira obra encydoped1ca po1 tui:u('za. 

Â distiiLuiçào do t.º fasciculu já começou e segue regularmente iodas as se-

manas. . l 'rl d -:- l r'' Podemos garantir aos nossos ass1gnan1c~ toda a re~? ari a e e C]Ue n.io ia e· 
ceio de ficar a obra incompleta, puis esta Empreza cons1dMa·se com forças para 
a public.ir. 

Elll"l&EZA EDITORA.-R. do A1•seual, ,,2, 3.º E.-Lil!'boa, 
----·----·---

A MODA ILLUSTRADA 
. . - ;m;m:m R'íW :1u-;atll!ll 

80 llÉli!il Drrectora: 100 RÉ~S 

l\c. neto lla e11t1·e"a ALICE DE ATHAy_o_.s No neto cJa eutl'l";;n 
-·~- .. --------~ --~-~~--.c.n 

.JORN-'L O..t§ FAIHLli\S Publicn~ão 11e1unnal -------~------·_...,. Por contracto feilo em Puis, sairá todas as asegnnd~s·fcir:1s>i a lloda 1~· 
1uatl'lula contenrlo em magnificas gravuras ~ prelo e col_ornlas, todas as nov1· 
d~des em chapéus, loiletles, bordados, µ1 ,antasias e confecçoes, tanto para senho
ras como para creançPs. cc~~ol~e". c.ortarlos•i, tamrnho naturnl. Alter~nadament~ 
A llocJa Jllul!lll'lllla d1ot11burra moldes t1 aç.dos e folha de bordados de .to 
do os feitio~, acompanhados da& r.es~Pcti.vas descripções. Conterá ,uma <c~ev1sta 
da moda», onde todas as semanas rnctu·ara aos seus leitores, os factos mar.s tm· 
portantes que se derem dnrante ~quelle e~1·aço .~\l tempo e C]l10 se relacione~ 
com 0 sen tilnlo. «Corre~pondencra»: Secçao des11narla a responder. a todasº 
pessoa~ que se dirijam á Hoda ll~uHl!'a.da soL~e assnmptos d~ tnte~rss.e a
propriado. ~lethodo de córte»: Alaoerr.a de tirar medidas, co1 tar e .fozer \est1do~, 
ccFlores artiliciaes»: l\lethodo que easrna a fazel-.1s de todas as qualt1lades. «Art1-
g-0s div1rsos:i, sohre assumptos de iu~ere!'se femeui~o. e<Hygieoe» das. creanças, 
dos casados, da habit.icão, etc. «RcceltaSll necessarias a to1hs as familias, etc .. 
etc. «Segredos do toncarlorll. «Cosioha de Kneipr». uma. receita por se!nana, «Se
cretaiio das familias>>: l\lod~lo de cartas. «Docos»: Hecellas descnnhe.crdas e esp~
rimentadas. «A sciencia em ra111ilia>i: Curios:is expertencias de phys1ca e de C~ll
mica, acompanhadas de gravuras illucidativas, facris ue ~ealis~r em casa, p_rop.r1a• 
para creanças, assim como uma diver~idad.e de cdoi.;os 1nfan11s1i, «A serçao li~te· 
raria consu11à de romances, conto,, h1stnrtas, poesias, pensamentos, prove.rbros, 
charad.is e enygrnas. A Boda 111nstra1~a fica sendo o m(jlhor e o mais b.as 
rato jornrl de modas que se publica :m Pans na lrngua portugueza, e fJola cla1e· 
ia utiliJade e variedade dos seus arlrt,jus torna-se 

11 ... DISl"fü~Si\VEL EU TODilS AS CASAS 

A uoda lllul!!lfracJa puLlicarà por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 columnas, tHn grande formato, 1:800 gravnras em prelo e colomlas, 5~ mol
de;; cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor· 
dados e ssrá romettrda franca de norte. 

BllINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimeolre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1. 1 edi .. ão CJondiçõe• da osl!!ltgnafnra 2.' edição 

ANNO.-G2 numero~ com 1:800 gra-1 ANNO.- 52 nnmero~ com, 1:800 
vuras em preto e coloridas 5'.t moldPs gravuras em preto e colonrlas, ü2 mol
cortatlos, tamanho natural, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, 4,1)000. 
moldes tr'içados ou do bordados, 5$000. 

SEfü!:ST!lE.-26 numeros com 990 SEMESTHE.-26 nnm.eros c;,om 900 
gravuras em prdo e colorida, 26 mol· gravuras em prnto, e eolorrrlas, 26 mol
des cortadns, tamanho natural. 26 mol-

1 

des cortados tllll tamanho natural,2,!)100. 
des tracados on bordados, 2$1'i00. ~ 

TH!~IESTRE.-t3 nnmoros com 450 TRIMESTRE.-13 num~ros com li<>O 
gravuras em preto e coloridas. 13 rnol· , gravuras cm. preto e colonrlas, -13 rno!
des cortados, tamanho natural, 13 folhas des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados H>300. 1,!)100. 

LISUO.~, PORTO E COlllBRA. 

Um nomero cont1ndo 30 gravuras 1 Um nnmero contendo 30 gravuras 
em preto e colorida•, um mol1lé cn1·ta· em preto e coloridas, um molde cortado, 
elo, íamanho naturnl, folha ue moldes tamanho nalUral. 
traçados nu de borda1los. 

80 1-;els No ncfo da enfl•ega J 00 rei• No neto cJa entrega 

Antiga. casa Bertrand = JOSE B~STOS = Rua Garrett, Lisboa 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSXGNATURA 

Carla entrega dos Dramat1 dol!I E11g4~ifadol!I compor-se-ha de 3 folhas 
.n4'. 0 com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS - CADA ENTREGA - 50REIS 

rnv rns z rns. 
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Ri!":\'lSTA SE~!ANAL, LITTERAlUA E 

CHAIUDISTICA 
puLlicacão começada em 1885 

lledacçâo o adn1inistração-·Rna do Mare· 
eh.~! Saldanha, 59 e 61 

Cada numero 11m Lisboa, p~go ao 
acto ua enrrega, 20 rêi,. 

Provincia: cada ~érie de 26 nnmeros, 

1
580 réi~, pagamento adeantado. 

Tuda a corresponuencra deve ser dirí • 
gdao;i editor Jo:lo Horn~noT1irrcs. 1 na 
o ~larech.11 Sardanloa, 5!) e 61 -Lisboa. 

E~CYCLOPEIH\ OAS F.H11Ll\S 
f\ev1;.la dr fn,l1 ncção e l\el'r•io 

f·ontlic•6t>l!f de tllill!li1lllRtu1·n ! () ',•qa n111issir11a P l'i>ta publica SH 

1 u1rn< .Jrn• ntfl nm nnrnero de 80 paginas, 

1 

em typo mínclo, impressq em bom pa· 
pel, e el<'µanr,•mente LMchado. Contem 
cada numero variaúissima secçõe~, d'en· 
tre :1s CJUaP~ destal'ar· mos, p la sua im· 

' 

pó11ancia a 1le hi~toria ratria, intitula11a 
Historia da invasfo fqnceza Pm Pol'lu· 
gal trabalho que tem. merecido os. m~io
res elo~ios de toda a imprensa periodrra. 
Seizrem-se-lhe !ai ~a mente d1•senvolv11lo, 
e allernadamcute, as &eguiutes secções. 

Agricultura, aneedolas, anti1rnidades, 
anontanwnlos historicos, 

arithrnetira, assumptos reli)!iosos, astro 
nomia bollas artes. botanica, contos in

fantis, 
descobertas e invenc;ões, 

diccionario da LiLlia, estatist:~a, 
economia domestica, 

getlgraphia, hi>toria natural, homens il· 
lu>tres, 

hygiené, jardinagem, litteratura, moial, 
machinas, merlicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
scienrias e arte~. ate. 

ormando nn fim do anno um grosso vo· 
lume de 960 paginas, onde se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien· 
cas, consritui1lo uma vertl.deira Enry· 
clopedia .facil de sor cnn;;nltada por quem 
dos1•je saber e instruir-se. 

Cada anno ou 12 numoros eg11aes ao 
presente -800 réis 
Pagamento adeantado 

C~TECISltO DE PERSEVERA~C~ 
C'o11di('ÕC8 da ossii;nnturl\ 

Esta ob1 a sera drstribnida em fascien· 
los <le !18 paginas de texto em 8. º gran· 
de. Preço rle cada fasciculo 100 rfo;-_pa· 
~os no aclo tia entrega; para. as provrn
cias franco rle porte. Os assrgnantes ria 
provin~ia pagarão de cinco em cinco fas· 
ciculos, enviando-se pelo correio os com· 
petenlas reciLos. 

Logo que principie a distribuição ga· 
rante-sà a maxima regularidade na en· 
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem anµariar dez assignaturas e se res· 
ponsabi lisar pelo s.eu. integral pagamento, 
não ficando com d1rello a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por conto da com· 
mi~são a lodos os cavalheiros que nos 
remctlerem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to· 
rlas as terras onrle os não ha, dando refe· 
reucias n' ~sta cir!ade. 

Assigna-s' em todas as livrarias do 
t• ino, e no eoc1 iptr•ri» do e1litor Anto
nio Do111•ndo 1·11â do!'I llliirlY· 

1 1'l'l!I dá Liberdnda o,º 1 o
l roa·to, 

._ :UNSLBOMUVCP~ÇÃA 

ATLAS DE GEOGRAPHIA Uf11VERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

ContPndo 40 mappas expressamente grava.ios e impressos a cures, t60 pa• 
"inas de texto de iluas culumnas e peno de 300 gravuras reprn·enlando \Ístas 
das prioripae, cida1les e monumentos do mundo, paizagons, retratos d'horuens 
celcb1es, liguras diaçr.immas, etc. 

A. an·inu•irn puhlicl\~:\o que n'eate ;;enero se faz no paiz 
Ohra rledicadi a Som»iade do G~ographi1 de Liobna em commemoração dô 

~.· crntenar10 da ladia ORDEJI DA PUDLIC:Aç,\o 
O Muodo-Eu1 ?Pa-l'ortngal phpico-Por tu~al pulitrco=Colonias portogue

zas (A çures, ~la derr a)-Culuni~s por tu~uez:is (Guiné, Ca Lu Yer ,l.1, S. Thomó, 
Principe, ,\iu rlá)-Cul ünias portuguezas (Ani.rnla, .\loçambiq•ie)-Colonias portu~ 
guPzas (lndra portogueza, Macau, Timo1)-Hespanl1a-l<'ra!lça-Suissa-ltalia
Peninsula dos Balkaas-Grecia-Ilhas B1 itanicas-Hollanda, Bel.,ica-Allernnnha. 
Austria-Dinarnarca, Suecia e Noruega-Hussia-Asia occidrnt.ii"'-Iodia-China 
Japfo-Archipelago asiatico-Africa-Africa (I.ª pane)-Africa (2.• parte)-Afrtc~ 
(3.• pa.te)-America do Norte-Canadá-E•tados Unidos-~Jexico-Am•rica cen· 
trai, Antilha•-Americ_a do Sul_.America do Sul (1.• parte)-America uo Sul (2.• 
parte )-Brazi 1-0ceani:i-Hegiões polares. 

Condi«;õe11 da nt11t11i15"ontora: 
To1los os mezes &erá distribuido um Ca<cic•Jlo conten<lo umi carta geo"raphi· 

ca cu1da1iosamrnle gravad:\ e impressa a côres, uma folha de quatro pagi~as de 
texto do 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo preço ue 1:50 reis pagos 
no acto tia rnti e!!ª· 

Todo o assignante CJUO tome a re•pnns;ibili1h•le de 3 ou mais assi"n1luras te. 
rá direito a 20 por cunro de. abaiimentn e dP, 10 assigu1tu1as em uea~te a 20 por 
cento e nm exemplar gratis. N'eslas condições accoitam-se correspondentes em 
todas as terras !las provrucias. 

PHa as provineias asas signaturasserão pagas adeaotadamente ni razão de~ 
ou mais fasciculos, sün ·lo o porte franco. 

Toda a correspon lencia e p<!d i.Jos tl'as,ignatora devem ser dirii.!ido,; á Em· 
p1·ezn Edilora do Afia~ de Geegrapbia U11he1·sa1-HUA DA BOA 
VISTA, 62, Lº Esq.-Ll~OOA. 

~RIYILEGIO EXCLUSIYG 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEI ORAL JAMES 
llnl.-o appr11YadoJI' lesalmen&c auetori•aclo pelo t'on•elllo 

de sandt' publlea ilc> Porta~al e la•pedorla CJeral 
de Uyalen.fl d., C ... &e d.o alo de d!lnelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente pro,·ada em muitas 
observações nos hospílaes e na clinica particular dos mais dia. 
tinctos rnedicos d'cste paiz, levou o Conselho de Saude Po· 
blica do Reino a approval-o (distmcção que lbe não mereceram 
oolras preparações), e a consideral-o om verdadeiro especifico 
contra as bronchitu, ttmto agudas como chro11icas, defluxo, toa-.' 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatiea, dor do peito, esçarro• 

,,...., de sangue, P. contra todas as irritações neroostJS. 
~ ._. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare* 

-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser-' 
vações dos principaes meilicos de Li1Shoa. reconhecidas pelo1 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta uul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

,.lcror do cabello de 
A "\'EU-fmpede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
cahello grisalho a sua vitalidaa" 
e formosura. 

, Peitoral lle cereja de 
. .,.'~,;_.,;1~, _ _)-:J Ayer. O remedia mars segnro 

• · que ha para cura da toal!le, 
bronc.111te, Rl!lllmft efuber«'nloa pnlmonaa•el!I, frasco 1~f.OO 
reis mPrO frasco 600 reis. 
. O E~lPLAS!Hü PEJ'~OHAL DE CEREJA DE A n;n.-Exerce uma 
1r1íluenc1a heneli~a e rap1da . em todas afTecções da garganta e do peito. O 
seu pod~r notavel de destruir dores e eviuenciado no modo por que alli
va o pello e rncega as los~es visleatas . 

. ~;xta·acto compotHo de •n••apnrrllha de .tyer-Para 
purificar o 11unaue, limpar o co1·po e cura radical da• e•· 
croptau1a111. frasco 1~100 reis. 

~ remedio de A)et• contra l!lezõel!l-»~'elires intermitentes 
e htltosas» . 

T~dos os remedias qne ficam indicados são alt~mente concenirados de 
maneira qoe sahem baratos, por que um vi.Jro dura mui10 tempo. 
. P!Juln• Cntbn1.·0ca• de ilyer-0 melhor''purgativo sQave e 
IIltetramente vegetal. 

~~ --------
:./~,: 11~;1 ;.,:'\ Perrelfo dealnre.ctnnte e pnrl.ricante 
· · · '< . ~ de .JE'' E8- para desrníectar casas e latr;nas; tam• P. ·-::_ ~ ' bem ~ excellentP para tirar gord.nr:i ou nodoas de rou• . 

-~J~'(L~' -) pa, lrmpar metaes, e curar feridas. 
±'.1~''. .. ~}lc~~ Vende-Me cm fotla11 R• princlpne• 

... <f~:; ~.~~ phnrmaclns e dro1u•ria•, Pl\EÇO 300 
1 C.it R~C.1'>°'11" REIS. 

VERMJFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a 1lr.vnlver o clinl.Hit<> ~ qnal<]tter pP•~oa a !]nem o remedio não Liça o 
etTPitn quan•lo o doente tenha lombrigas e seguir exact1mente as ios
trucçõe,. 

berDeposito: JamCassels & C •. l\ua do .Mousiobo da.Silveira,~Porto 


